
Problemas operacionais 
fizerani-corque• o 
pagaffieritálosse --. .parClal: • 
:*por Maria C:$za R. M. do Prado 

de Brasília 

mD Departamento de Ope; 
rações Internacionais (De-
pin) do Banco ,Central (BC) 
esteve preParadp na 
quarta-feira para realizar, 
lie quinta-feira o pagamen-
tei dos juros devidos aos 
bertéos credores priVados 
tarrespondentes à parcela 
retida de janeiro (algo-em 
torgo de US$-500 milhões) :e .  
4e fevereiro (cerca de-US$ 
200'milhões). 
-:,1:Urn' valor equiyalente 
Ces reservas internado -
<fieis do País havia, sido alt› 
'elida para isso. Esse cuida. 
4a é indispensável, já que o 
Ytiixa em divisas interna-
,Vionais do,País encontra-se 
aplicado em operações de 
ôürto prazo no exterior. O 

osso das reservas está no 
.3anco de Compensações 
internacionais • (BIS), em 
.asiléia, Suíça. 
"Na checagem dos depósi-
Cós -- juros pagos pelos mu. 
rtnários que contraíram a 
'dívida, tanto do setor públi-
-eo quanto do privado e que 
:eStão depositádós no BC 
-ega comparação com o mês 

competência (ou seja, o 
mês- que corresponde ao 

zpeganiento dos juros) algu-- 
-r.niaâ dificuldades aparece-
ram. O próprio ministro da 

rTazenda, Mailson Ferreira 
41s. Nóbrega, explicou na 
-lexta4eira que aparece-
- ,rem problemas 'de ordem 
•meracional. Ele citou al-
, 414na exemplos: "Casos de 
-ielientes que hão deposita-
ram 'no BC, pois só pode 

- ,Ocorrer pagamento onde 
-houve o fechamento de 
inefimbio, ou mesmo a neces-
sidade de acertos da díVida 

-"ública avalizada pelo Te. 
41ouro Nacional no caso de 
-imutuários que pegaram 
.-Vmpréstimo-ponte (regido 
-velo aviso MF-30) para 
=ltonrar seus compromissos 
externos". 

-1z: Em função das dificulda-
9<les observadas — algumas 
z.afãci • de ordem puramente 
-'burocrática —, o Brasil 
-:acabou efetivamente de-

sembolsando na, quinta-
feir~totar dejüros cor 
respondente a US$ 520 mi-
lhões. Esse é ()'valorem dó :  

serve de referencial pa'ra o. 
pagamento., lá '-' .qtte,,-urne"' ,  
peite liberaçõesisfor•feit 
ta em outras moedas .(de 
acordo com a moeda origi ,  
nal do *contrato de crédito) 

ce transformada em dólar 
„,pelo valor das , cbtações 

quinta-feira (ver quadro). 
Portanto, os: US$ 520 mi• 
lhões trazem embutidas de-
terminadas taxas de cam-
bio observadas' na quinta-
feira e, em função das osci-
lações,. o valor referencia-
do em! dólar norte-
americano certamente não 
seria o mesmo se o paga 
mento tivesse ocorrido na 
sextá-feira ou em qualquer 
outro dia. 

Pór isso mestrio, -res-
tante do pagamento refe-
rente aos juros de janeiro e 
de fevereiro pode não cor-
responder :exatamente a 
US$ 180 Milhões. Esse novo 
desembolso dós juros deve 
acontecer no início da se-
mana que vem. 

Desde que foi decretada 
a 	e moratória, em 20 de feve 
reiro de 1987, o BC divulgou 
uma resolução do Conselho 
Monetário Nacional 
(CMN), de n 2  L263, pela 
qual todo' o pagamento de 
juros da dívida contraída 
junto a bancos privados in 
ternáéionais ficá retido em 
depósito registrado em  
moeda estrangeira no BC. 
O mutuário que - 'tomou o 
empréstimo vai a um ban 
co que -  opera com câmbio 

---no País e entrega os cruza 
dos correspondentes ao va-
lor dos juros a ser pago, pe-
la *taxa cambial do dia. A 
partir daí toda 'uma opera-
ção contábil se desenfolat 

O' banco que -  opera no 
País registra a operação no 
sistema eletônico do BC 'c 
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imediatamente o valor do 
cruzados é debitado na con-
`ta "reservas bancárias" d 
próprio banco junto ao BC. 
A operação de fechament 
de câmbie. aparece na tela, 
abaixo de um número es-
pecífico que justamente in-
dica o pagamento intern 
de juros da dívida extern 
e que não são remetidos a 
exterior. Mas essa opera-
ção também é contábil: 
como se o banco tivess 
vendido a moeda estrangei-
ra ao BC que faz o nivela-
mento automático de su 
posição cambial e .passa 
ser o devedor do juro junt 

k 
aobanco credor intèrnacio-
na 	; - 	- 

O mutuário que -está ->pa- 
sando os juros em cruiados • 
51.#~,4110i.entài 
co certificado de regietro 

díVide`eXterne„jtiii- 
to ao FIrç e :',Deja. ertarcieri. • 
to defFiacalizaeãó: e Regis • 
tre BC: Há aitieeões, 
nó 'entanto, em que o firce 
:pode não terlaroceffido á al-
, teração no regiâtro:' , • 

, 	 • 	 • 	 ■ 

O PAGAMENTO DECOMPOSTO ...  

D6lar cariandonso ' _'. 8.469.911;81 6.742.486,71 
....' Com: Ects. Européia 1394.270,55' 1.707.423,72 
, Libra esterlina 526.984;59 935.081,46 
" &tico alstrnào 16.323.663,99 9.679.018,03 

Franco suíço 3.551.402,65 ' 2.551.661,63 
"Franco belga 37.491.262,00 1.061.474,01 
"Florim holandês 1.282.747,92 677.161,97 
..' Lira italiana 494.609.709,00' 398.076,22 

, lar 1.791.595.834,00  12962..,d$ 1  66 
Subtotal 37.714.865,46 

"-. US$ ' 	482.627.483,05 
> TOTAL USO :520.342.348,51 

: Farto: Depin/Banco Central  

-A 
.ir 
.?; 
id 

131 
f)T■ 

-33 

CVi 

Yv 


